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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: A gestão em saúde tem a função 
de dirigir e coordenar o sistema de saúde e 
administrar conflitos. Essas responsabilidades 
gerenciais envolvem o fortalecimento dos 
processos de trabalho nas instituições e com 
a criação de novas estratégias de motivação 
e envolvimento profissional pode influenciar 
positivamente e com mais efetividade o resultado 

deste processo. Logo, percebe-se a importância 
de se fomentar iniciativas que permitam 
fortalecer a aprendizagem institucional e que 
garantam aos profissionais um conhecimento de 
maneira orientada, a fim de melhorar o processo 
de trabalho. Objetivo: Buscar meios para o 
fortalecimento da gestão do conhecimento nos 
processos/ espaços decisórios no ambiente de 
trabalho hospitalar. Considerações Finais: A 
criação de um ambiente favorável à prospecção 
de mudanças, também resulta em impactos 
positivos na gestão, pois todos os membros 
estarão direcionados de maneira sinérgica para 
as metas, potencializando assim o alcance dos 
resultados esperados e aumentando o empenho 
e motivação da equipe.
PALAVRAS-CHAVE: Método Cumbuca, Gestão 
do Conhecimento, Gestão da Qualidade.

CUMBUCA METHOD: A PROPOSAL FOR 
KNOWLEDGE MANAGEMENT IN THE 

HOSPITAL ENVIRONMENT
ABSTRACT: Health management has the 
function of directing and coordinating the health 
system and managing conflicts. These managerial 
responsibilities involve the strengthening of 
the work processes in the institutions and with 
the creation of new strategies of motivation 
and professional involvement it can positively 
and more effectively influence the result of this 
process. Therefore, it is perceived the importance 
of promoting initiatives that allow strengthening 
institutional learning and that guarantee 
professionals a knowledge in a guided way, in 
order to improve the work process. Objective: 
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To seek ways to strengthen knowledge management in decision-making processes 
/ spaces in the hospital work environment. Final Considerations: The creation of an 
environment favorable to prospecting for changes also results in positive impacts 
on management, as all members will be directed synergistically to the goals, thus 
enhancing the achievement of the expected results and increasing the team’s 
commitment and motivation.
KEYWORDS: Cumbuca Method, Knowledge Management, Quality Management.

1 |  INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) a partir do processo de descentralização 

da gestão perpassa por mudanças gerenciais, organizacionais e institucionais. O 
debate em torno da área da saúde sobre as responsabilidades gestoras e gerenciais 
envolvem uma enorme complexidade enfrentada cotidianamente, exigindo-se, cada 
vez, o fortalecimento dos conhecimentos organizacionais relacionados às práticas 
administrativas, financeiras, relações interpessoais, processos de negociação, 
bem como a adoção de mecanismos que fortaleçam os processos de trabalho nas 
instituições de saúde (BARBOSA, 2016).

Conforme reflexões de Gil e Luíz (2016), a gestão em saúde tem a função 
de dirigir e coordenar o sistema de saúde, conceitua-se como a capacidade de lidar 
com conflitos, guiado por finalidades que devem materializar-se tanto na missão das 
organizações como aos interesses dos trabalhadores. Nesse sentido, fazer gestão 
é fazer escolhas, o gestor pode simplesmente fazer “mais do mesmo” e, assim, 
o SUS avançará pouco, como pode também, com base em dados, informações, 
e diálogo, construir novos rumos para se efetivar mudanças na organização e 
consequentemente na saúde da população sob sua responsabilidade.

Assim, um gestor que busca apostar na criação de novas estratégias nos 
serviços de saúde como, por exemplo, de motivação e envolvimento profissional 
como oportunidade de diversificar o cenário de compreensões, pode influenciar 
positivamente e com mais efetividade o resultado do processo (BRASIL, 2009).

A gestão do conhecimento organizacional pode ser compreendida como 
uma estratégia que abrange criação de processos, ambiente e comportamentos 
que permitem às pessoas transformar a informação dentro da instituição e criar e 
compartilhar conhecimento. A informação e a gestão de dados são fortes pilares da 
gestão do conhecimento, entretanto, essa gestão deve sempre envolver pessoas, 
processos, tecnologia e cultura (BUKOWITZ e WILLIAMS, 2002).

A gestão do conhecimento não cessa somente na finalidade de compartilhar, 
ela também deve ser considerada como a facilitadora da inovação e da aprendizagem, 
com o propósito de tornar as organizações mais eficientes e eficazes (UNPAN, 
2019).
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Com o passar dos anos, o conhecimento se tornou um recurso econômico 
importante e o foco da gestão do conhecimento mudou drasticamente, pois o 
conhecimento passou a ser sinônimo de vantagem competitiva e as organizações 
contemporâneas passaram a entender que o conhecimento agrega valor e diferencial 
competitivo na medida em que é materializado em produtos e serviços através de 
idéias inovadoras (SILVA e NEVES, 2003).

Cada pessoa traz consigo seu conhecimento individual, e utilizando-se 
dessa premissa que as instituições de saúde podem criar maneiras mais efetivas 
de gerenciar esse conhecimento e solucionar problemas, ao propor, por exemplo, 
espaços de trocas, tanto no individual quando no coletivo, e desta maneira estarão 
reforçando o conhecimento existente e se adaptando a novas realidades (JANUZZI 
et. al. , 2016).

Adquirir conhecimento vai além de simplesmente deter muitas informações, 
pois envolve compreensão, articulação e interpretação tanto no aspecto pessoal 
quando nas questões de grupos. Cabe as instituições criarem cenários e condições 
que permitam a transformação de informação, permitindo que as tomadas de 
decisão sejam subsidiadas pelo conhecimento. (NONAKA E TAKEUCHI, 1997).

Ademais, a partir desse cenário cada vez mais desafiador e dinâmico, fica 
evidenciada a necessidade de se fomentar iniciativas que permitam fortalecer 
a aprendizagem institucional na área da saúde, garantindo que os profissionais 
compartilhem conhecimento e aprendam de maneira orientada a melhorar o processo 
de trabalho e a assistência de qualidade e eficiência à população (BARBOSA, 2016).

A partir dessa discussão, surge a aplicabilidade do “Método da Cumbuca” 
proposto pelo consultor Vicente Falconi em seu livro ‘O verdadeiro Poder’ como 
iniciativa para o fortalecimento da aprendizagem institucional. Este método é 
considerado uma técnica eficiente já que incentiva o estudo em grupo e fomenta 
que todos estejam preparados para liderar as sessões/encontros. Através de uma 
metodologia inovadora e orientadora de produção de conhecimento no ambiente de 
trabalho (FALCONI, 2013).

Indicado para empresas de todos os portes, em especial para aquelas com 
poucos recursos para investir em treinamento e desenvolvimento de equipes, 
serve para que os próprios colaboradores adquiram novos conhecimentos. 
Acredita-se que esta técnica, pode também abranger as instituições públicas de 
saúde por ser consideradas de fácil execução, apresentar resultados concretos de 
aprendizagem organizacional, e possuir baixos investimentos, além de incentivar o 
autodesenvolvimento dos trabalhadores (MORÃES e FADEL, 2010).

Dentro dessa perspectiva, vários são os desafios enfrentados pelos gestores 
de instituições públicas, que enfrentam situações que transitam entre a falta de 
tempo/hábito e desinteresse dos trabalhadores em ler e aprender novos assuntos 
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relacionados ao trabalho. Assim, surge a indagação, como fomentar a ressignificação 
da gestão do conhecimento dos profissionais no ambiente de trabalho?

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral
Buscar meios para o fortalecimento da gestão do conhecimento nos 

processos/ espaços decisórios no ambiente de trabalho hospitalar.
2.2 Objetivos Específicos

• Auxiliar na busca de estratégias que fortaleçam uma maior gestão do 
conhecimento em espaços/reuniões em equipe.

• Propor ações inovadoras que possam influenciar de forma benéfica o 
processo de trabalho da equipe através da aquisição de novos conheci-
mentos (Método Cumbuca).

3 |  METODOLOGIA
O projeto será desenvolvido em uma Unidade de Gestão de Risco Assistencial 

de um hospital de grande porte no sul do país. Inicialmente será apresentada para 
a equipe gestora a proposta de intervenção a ser aplicada com suas equipes, 
nessa etapa será abordada a contextualização da problemática de como fomentar a 
ressignificação da gestão do conhecimento dos profissionais no ambiente de trabalho 
através de uma nova estratégia de inovação, denominada “Método Cumbuca”. 
Dessa forma, será apresentada a equipe a finalidade do método.

Sendo aprovada, os participantes serão reunidos e informados sobre a 
importância do tema “Gestão do Conhecimento” na organização de saúde e será 
exposta a aplicabilidade do método com as seguintes etapas:

1. Selecionar os assuntos identificados pelo gestor a serem treinados de 
acordo com a necessidade da área; 

2. Distribuir aos colaboradores o assunto a ser estudado com uma semana 
de antecedência;

3. Reunir a equipe de trabalho;

4. Fixar encontros semanais com dia, horário e tempo de duração fixo. Isso 
facilita que todos se programem e se comprometam com os encontros;

5. Criar em conjunto com o grupo, um código rígido de conduta em relação 
às faltas. Idealmente todos devem estar presentes;

6. O grupo deve ter uma “cumbuca”, ou seja, um recipiente com papéis 
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onde estarão escritos os nomes dos participantes;

7. Todos deverão estudar o assunto que será discutido na reunião, fazendo 
as suas anotações;

8. No início da reunião deverá ser feito o sorteio, o nome de uma pessoa 
deverá ser retirado da cumbuca. Esta pessoa deverá ser a facilitadora da 
discussão, se preocupando com a introdução do assunto, organização 
do debate, incentivo a participação de todos e ao final fazer um resumo 
do assunto tratado e fazer uma lista dos assuntos a serem tratados;

9. Se a pessoa escolhida não tiver lido o que tinha sido combinado, 
a reunião deverá ser desfeita. “O método de cumbuca é baseado no 
compromisso de todos”.

10. O papel com o nome da pessoa sorteada deve voltar para a cumbuca. 
A mesma pessoa pode ser sorteada na próxima reunião. Isso reforça o 
seu compromisso com todas as reuniões.

Após esse primeiro encontro, serão pactuadas reuniões que deverão 
ocorrer semanalmente, em dia e horário fixo e terão duração de 2 horas, sendo 
preferencialmente. E assim seguirá, toda semana com um novo tema/assunto a 
serem abordados e treinados de acordo com a necessidade de serviço identificada 
pelo gestor, para que os participantes leiam e discutam na próxima semana.

A metodologia desta intervenção se baseia no mapeamento das competências, 
assim é possível visualizar quais as competências mais críticas dentro dos assuntos 
abordados e direcionar os colaboradores para áreas afins trazendo melhores 
resultado. Logo, este projeto serve de proposta de institucionalização do método 
como uma estratégia de mudança de prática.

3.1 Fragilidades e Potencialidades do Projeto
O método cumbuca é bastante útil, pois conta com uma técnica simples de 

aprendizagem organizacional que pode trazer resultados concretos com baixos 
investimentos, além de incentivar o auto desenvolvimento dos colaboradores e 
promover a interação entre as pessoas. Através de encontros rápidos, garante o 
investimento no treinamento das equipes sem dispor de valores financeiros.  Apesar 
de ter gente que não gosta de ler, pode ser que goste de trabalhar em equipe, de 
aprender em grupo, e isso acaba incentivando a leitura. Observa-se, também que, o 
fato da reunião ser cancelada caso o sorteado não tenha lido também pesa para que 
todos façam a “lição de casa”. Acredita-se que ninguém gosta de ser responsável 
pelo cancelamento de uma reunião. 

O cancelamento da reunião pode acabar sendo caracterizado como uma 
fragilidade do projeto, visto que não há como prever se a discussão irá ocorrer ou não. 
Logo, entendendo que as pessoas podem não se planejar para outras demandas de 
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serviço, seria um desperdício desse tempo pactuado. Outra fragilidade que poderia 
ser levado em conta é a questão do cronograma, que poderia se estender demais, 
sem nenhuma previsão. Pois a cada reunião cancelada o encontro passaria para a 
semana seguinte e assim sucessivamente os demais seriam adiados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A efetividade do uso de uma ferramenta de gestão da qualidade demonstra 

que o gerenciamento planejado e qualificado pode ser plenamente adequado as 
especificidades do setor, desde que todos os envolvidos no processo estejam 
aptos a fomentar e gerenciar a ferramenta. Espera-se que todos os envolvidos 
entendam a metodologia como uma ferramenta de avanço de forma gradativa onde 
disponibilizará aos gerentes/ gestores estruturar melhorias de gerenciamento da 
rotina do trabalho e conhecimento agregado. Se o uso da ferramenta se mostrar 
eficiente no processo de transmissão de conteúdo, os problemas de gestão podem 
ser minimizados e em alguns casos sanados. 

Uma reunião participativa gera nos indivíduos o sentimento de 
comprometimento com a causa, bem como um ambiente favorável à prospecção de 
mudanças, entendendo que resulta em impactos positivos na gestão, pois todos os 
membros estarão direcionados de maneira sinérgica para as metas, potencializando 
assim o alcance dos resultados esperados e aumentando o empenho e motivação 
da equipe.

REFERÊNCIAS
BARBOSA C. M. Perfil do gestor em saúde no Estado do Tocantins: formação, 
conhecimentos e desafios. 2016, 73 f. Dissertação (mestrado profissional) – Instituto de 
Saúde Coletiva. Universidade Federal da Bahia, Salvador. Disponível em: <https://repositorio.
ufba.br/ri/handle/ri/21671>. Acesso em 10 de junho de 2019.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 
Humanização da Atenção e Gestão do SUS. O Humaniza SUS na atenção básica. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2009a. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/
humaniza_sus_atencao_basica.pdf>. Acesso em: 09 de abril de 2019.

BUKOWITZ, W. R.; WILLIAMS, R. L. Manual de gestão do conhecimento: ferramentas e 
técnicas que criam valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 2002.

FALCONI, V. O Verdadeiro Poder. 2ª ed. Nova Lima: FALCONI Editora, 2013. 159p.

GIL C. R. R., LUIZ I. C., GIL M. C. R. Gestão pública em saúde: o processo de trabalho na 
gestão do SUS. 1ª Ed. Ano: 2016.Disponível em:<http://www.unasus.ufma.br/site/files/livros_
isbn/isbn_gp02.pdf>. Acesso em: 17 de maio de 2019.

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/21671
https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/21671
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humaniza_sus_atencao_basica.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humaniza_sus_atencao_basica.pdf
http://www.unasus.ufma.br/site/files/livros_isbn/isbn_gp02.pdf
http://www.unasus.ufma.br/site/files/livros_isbn/isbn_gp02.pdf


 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 14 133

JANUZZI, C. S. C.; FALSARELLA, O. M.; SUGAHARA, C. R. Gestão do conhecimento: um 
estudo de modelos e sua relação com a inovação nas organizações. Perspectivas em 
Ciência da Informação. Belo Horizonte, v. 21, n. 1, p. 97-118, jan./mar. 2016.

NONAKA I., TAKEUCHI H. Criação de conhecimento na empresa. Rio de Janeiro: Campus, 
1997.

MORÃES C. R. B., FADEL B. Gestão do conhecimento nas organizações:Perspectivas de uso 
da metodologia sistêmica soft (soft systems methodology). In: VALENTIN M. (org.). Gestão, 
mediação e uso da informação. São Paulo: Cultura acadêmica, 2010. Disponível em:  <http://
books.scielo.org/id/j4gkh/03>. Acesso em 10 de junho de 2019.

SILVA R. V., NEVES N. Gestão de empresas na era do conhecimento. Lisboa: Edições 
Sílabo, 2003.

UNPAN – United Nations Public Administration Nework. Fundamentos de Gestão do 
Conhecimento: Conceitos, Objetos, Princípios e Expectativas. Disponível em <http://
workspace.unpan.org/sites/Internet/Documents/UNPAN93042.pdf>. Acesso em 10 de abril de 
2019. 

http://books.scielo.org/id/j4gkh/03
http://books.scielo.org/id/j4gkh/03
http://workspace.unpan.org/sites/Internet/Documents/UNPAN93042.pdf
http://workspace.unpan.org/sites/Internet/Documents/UNPAN93042.pdf


 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 256Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ações educativas  6, 24, 26, 30, 229

Adolescentes  24, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 184, 
185, 186, 187, 188, 214, 226, 242, 244, 245, 246, 247, 248, 251, 252

Advocacia do paciente  66, 67, 68, 72, 74, 75, 76, 77

Agentes comunitários de saúde  149, 151, 152

Aleitamento materno  57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 102, 103, 104, 108, 218, 
220, 221, 222, 224

Ambiente hospitalar  76, 127

Ambulatorial  17, 49, 175, 216, 221, 228, 229, 231, 232, 235, 245, 252

Articulação das redes  12

Atenção básica de saúde  32, 65, 245, 246, 247

Atenção psicossocial  86, 87, 89, 92, 223, 252

Auditoria em enfermagem  56, 79, 84, 155, 157, 160, 161, 162, 163

Autoestima  86, 88, 90, 91, 92, 114, 115, 120, 121, 123, 124

C

Clientes  1, 2, 3, 4, 7, 9, 10, 114, 119, 160, 162, 166

Covid-19  228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 239, 240

Cuidado em enfermagem  41, 46

D

Direito à saúde  66, 67, 68, 69

Dispensação de materiais  155

Dor  58, 63, 99, 100, 101, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 191, 205

E

Emergência  3, 4, 93, 95, 155, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 195, 197, 198, 199, 200, 
202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 210, 211, 214, 227, 232, 245

Enfermeiro  3, 4, 12, 15, 16, 20, 33, 34, 35, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 58, 62, 
63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 81, 82, 83, 84, 108, 122, 123, 
124, 134, 135, 150, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 171, 172, 173, 
174, 189, 190, 191, 195, 197, 198, 206, 207, 223, 227, 231, 238, 241, 242, 243, 246, 
248, 250, 252

Equipe interdisciplinar  57, 58, 59, 63, 243

Estomia intestinal  113, 114, 116, 120, 125, 175



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 257Índice Remissivo

Estratégia  26, 30, 35, 36, 45, 46, 71, 75, 97, 104, 105, 107, 121, 128, 130, 131, 175, 
200, 207, 212, 220, 223, 226, 227, 228, 229, 232, 233, 234, 237, 238, 246, 247, 248, 
250, 252, 254, 255

Estresse  68, 99, 101, 102, 104, 105, 106, 109, 191, 198, 199

F

Ferramenta  20, 24, 26, 29, 30, 31, 43, 79, 132, 135, 155, 156, 158, 195, 206, 209, 
210, 219, 224, 226, 232, 237, 242

G

Gerenciamento  32, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 71, 99, 101, 102, 106, 107, 
110, 132, 161, 234

Gestantes  59, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227

Gestão do conhecimento  127, 128, 129, 130, 132, 133

Glosas  48, 50, 51, 53, 54, 55, 56, 160

H

Health  7, 13, 25, 33, 45, 46, 48, 58, 65, 67, 85, 87, 93, 100, 110, 111, 127, 134, 135, 
136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 150, 154, 156, 177, 190, 
198, 216, 218, 227, 230, 240, 242

Hospital de referência  59, 189, 192, 195, 196, 197

I

Impacto  45, 48, 64, 78, 79, 84, 86, 89, 94, 113, 118, 224, 227, 243

L

Lavagem das mãos  6, 7, 8, 9, 10, 11

M

Método cumbuca  127, 130, 131

N

Nurse  13, 33, 46, 58, 67, 134, 135, 136, 139, 140, 141, 146, 147, 150, 156, 190, 
213, 242, 254

P

Paciente crônico  228

Pandemia  228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 239

Papilomavírus humano  176

Performance  33, 58, 67, 134, 136, 140, 144, 148, 156, 213

Pesquisa quantitativa  149, 151, 154



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem 2 258Índice Remissivo

Politraumatizado  3, 4

População  2, 8, 14, 15, 16, 35, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 50, 51, 60, 74, 93, 94, 95, 96, 
97, 115, 128, 129, 149, 152, 153, 154, 177, 178, 187, 192, 203, 223, 232, 235, 237, 
239, 243, 244, 249, 250, 251, 252

Processo de enfermagem  24, 46, 158, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199

Proposta de gestão  127

Protocolo  12, 15, 16, 20, 60, 99, 101, 103, 104, 108, 109, 110, 111, 206, 208, 213
R

Recém-nascido  99, 100, 102, 110, 111, 112, 218, 220, 221, 222, 224, 225

S

Saúde mental  86, 87, 88, 89, 90, 92, 155, 223, 226

T

Tecnologias educativas  217, 218, 219, 220, 221, 223, 225

Telemonitoramento  228, 229, 231, 232, 233, 234, 236, 238

Telenfermagem  228, 229, 239

Terapia intensiva  60, 78, 80, 83, 85, 100, 110, 111, 112, 122, 204

V

Vacinação  176, 178, 184, 186, 187, 188

Viabilidade das mídias  93, 94

Visita domiciliar  241, 242, 245, 250, 252

Vulnerabilidade  188, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 250, 254








